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PE5•5i0 SERVIDO DA RADIO 
PORTUGUESA 

A Rádio e a Televisão têm 
merecido duras críticas por par-
te dos ouvintes e telespectadores. 
Os programas que apresentam, 
os noticiários que fornecem, por 
vezes tendenciosos, as imagens 
que transmitem, bem merecem a 
censura das pessoas que deseja-
riam poder ver, sem se envergo-
nharem, e ouvir, sem serem ludi-
briadas, quer es programas, quer 
os noticiários. 

Infelizmente, somos, quase to-
dos os dias, dolorosamente sur-
preendidos com coisas desagra-
dáveis, ou porque nunca deve-
riam ser projectadas, dado o res-
peito que deve merecer o público 
que paga, ou porque nunca de-
veriam str ditas sem uma com-
provação absoluta de que corres-
pondiam à verdade. Lançam-se 
atoardas, dizem-se mentiras, de-
turpam-se factos, distorcem-se 
as verdades, lançam-se até calú-
nias sem o menor escrúpulo. 
Não se medem, nem os pre-
juizos causados, nem a respon-
sabilidade que todos devemos 
assumir, mormente órgãos que 
têm um público tão vasto que 
atingem. A Rádio e a Televisão, 
bem como outros órgãos infor-
mativos, têm gravfssimas respon-
sabilidades na missão que desem-
penham. Não podem, por isso, 
cair em autênticas leviandades. 

Assim, no dia 7 do corrente, no 
noticiário do princípio da tarde, 

a Rádio Difusão Portuguesa, re-

ferindo-se a ocorrências na fre. 

guesia de Arnoso, aludia, em ter-

€IFOSÃO cila LEI DE hEUS NÃO 

mos indecentes (que, de forma 
alguma, convinham) ao senhor 
Arcebispo Primás. Permitia-se o 
ou a noticiarista apresentar «o 
caso» com as tintas dramatizan-
tes, usando mesmo um tom de 
voz bem característico de quem 
não sabe usar a isenção. A ma-
neira como se referiu a locutora 
ao caso de Arnoso, e, sobretudo, 
à pessoa do senhor Arcebispo, 
denuncia claramente a intenção 
recriminativa e desrespeitosa para 
quem, quer pela sua formação e 
cultura, quer pelo cargo respon-
sável que exerce, tinha direito a 
que, em órgãos como este, os as-
suntos fossem tratados com mais 
educação e verdade. 
Com efeito, em nota publicada 

posteriormente, verificou-se que 
o Senhor Arcebispo Primás nada 
teve a ver com o caso, que, por 
sinal, foi tratado pelo Bispo Au-
xiliar, dentro das normas pasto-
rais aconselháveis. O gosto, po-
rém, de beliscar o venerando Ar-
cebispo, com aquele àvontade 
que se julga nascer da liberdade, 
permitiu que a Rádio Difusão 
Portuguesa, mais uma vez, so-
masse a tantas esta lamentável 
actuação. 

Ocorre perguntar, neste mo-
mento, até quando continuare-
mos a estar à mercê de uma in-
formação sectária e prejudicial, 
não só aos ouvintes, mas, ainda 
às pessoas atingidas? Até quando 
continuaremos a ser enganados e 
prejudicados por órgãos que são 
pagos pelo público? 

R. M. 

Pela Franqueara 
por Alvaro Correia 

Está devidamente confirmado 
pelo Povo do nosso Arciprestado 
que o Santuário Mariano da Fran-
queira, abarcou, neste último de-
cénio, o mais positivo valor espi-
ritual, como caminho aberto a 
tudo quanto tem vindo e virá por 
acréscimo, mercê das generosas 
dádivas dum Povo que escolheu 
por rumo Cristo, através de Ma. 
rlº. B consolador ouvir dizer-se 
que a salvação de Pátria e a liber-
t--ção da juventude estão nos Sun-
tuarios de Portugal. Serve-se a 
ígteja e nunca como hoje, tão 
exigente nos aponta o caminho a 
arguir, 

Há quem se esqueça do tral-
çoeiro brjJ tte /udus e pior ainda, 
na quem siga o beijo dessa sinis-
tra ltgura ao rcarisrso. 

Eis porque defend_mo: a Hie-
rarquia e sempre r,us colucenn.os 
ao lado do nosso reL:o e valoroso 
Prelado, D. Francisco Me,rii! da 

Silva, atacado por uma des&crrdt-
t3dº minoria, cujos sentirrseutos 
são levar ire fosse possível) nova-
mente, Cristo ao Calvário. Con-
fiamos a D: us, a rápida e segura 
recuperação de Sua Excelência Re-
verendíssima, regressado de Lon-
dres, após uma melindrosa inter-
venção cirúrgica, assim se rezou 
durante a Peregrinação Arcipres-
tal e continuamos a rezar. 

O Santudrio da Franqueira, 0 

uma das sentinelas vigilantes de 

Portugal. 

O nosso Confrade Joaquim 
Coutinho, respanaável como nós 
na valorização espiritual do San-
tuário da Franqueara e nas defesa 
intransigente de linha traçada pelo 
saudoso Padre Lºmela, na vida do 
Circulo Católico de Operários, 
retrata belamente a « F R A N -
QUu1RA EM FOCO», que não 
traoscrevemos nº íntegra por fal-
ta de espaço. 

Joaquim Coutinho trabalba e 
vive parias Fanqueiras — Fale-aos 
da I•gaçâo diteta do novo poço, 
jorrance de Rbundante âgua crista-
lina, ao aitc do Monte, na qua11 se 
g,.starão 100 ~Los, grandeE obras 
e te!ai,zAr no Sautuário para aa 
quais e lanç+do o ítaternal apo-lo a 
todo u Arctptestitdo; covsttuçáo 
dum Pa.yue Infantil, be:leficixç90 
no Pi-rque de S. Cristovão; aqui-
siçdo ae portais coloridos, os quais 
se encontram a revelar num labo-
ratório alemão; eonstruç«o de uma 
nova Pousada; e embelezamento e 
aproveitamento da Montanha. Ao 
focarmos abreviadamente estas 
Imagens da sua rFRANQUEIRA 
EM FOCO», colocariamcs agora, 
o problema da residência para o 
Capelão privativo, previsto nos 
Estatutos da Confraria e com o 

£Ca~ ws o.#  ~ 

Durante a audiência geral de 
quarta Jeira, dia 15 de Março de 
974, o Santo Padre dirigiu-se 
a numerosos recém-casados com 
asseguintes palavras: 

Dirigimos boja uma Capecia 
saudação aos casais que contraíram 
matrimónio recentemente e que 
alegam com a sua presença esta 
bonita e grande susembleia do 
Povo de Delis. 

Dcsejymos i saim, como sempre 
f.zemos cm encontros deste gé-
nero, exprimir a estes casais os 
nossos melhores votos, as quais 
lhes formulamos no Senhor, invo-
cando sobre eles a divina sssistên-
cia, que o matrimónio cristão já 
lhe& assegura na plenitude e na 
felicidade daquele Amor que deve 
s6ntificar a sua união, dar um 
ideal d sua vida, fortificar os seus 
propósitos, toinsr a sua nova fa-
mília capaz de realizar honesta, 
vigorosa e alegremente a missão 
que lhe é propria, e sempre na 
observância das irrevogâvcls proa 
messas do matrimónio natural e 
cristãos a pereaidade e a exclusi-
vidade, 

Mais ainda, fizemos votos por 
que estes casais, como também 
aqueles a quem chegar o eco dos 
nossos votos, mantenham sempre 
o propósito e sejam capazes de 
dar, para o bem da sua família e 
da sociedade, firme testemunho 
destas propriedades fundamentais 
do matrimónio: a indissolubili-
dade e a fidelídade. 
Todos estamos ao facto do re-

cente acontecimento que se veri-
ficou neste raia, C£pecsalmente to-
bie a questão da indíssolubilidade 
do matrimónio, e sabemos que 
umº grande maioria do amad!ssi-
mo Povo Italiano se pronuncic,u 
a favor de uma lei que admite' 
sem dúvida, uma fáe:l possibili-
dade de divórcio. 

Infelizmente assim foi. Este fac-
to causa- nos admiração e pesar, 

Xcio rios no 1. @~ 

(à minha Mãe que está muito doente) 
Pelo P.e F. Brito 

Todo o homem vem do mundo com ºapirações a ser feliz. n 
uma tendência natural. Tudo quanto faz, diz ou pensa tem por objec-
tivo atingir a felicidade. Sabe que, neste mundo, não se consegue a felici. 
dade absoluta, que esta só no céu a poderá obter. No entanto e enquanto 
esta não chegar, procura aquela que na terra é possível, em maior ou me-
nor grau. L a saúde corporal, é a boa disposiçIo, é a abund$acia de 
bens materiais, é o prestígio justamente conquistado. é o prazer legí-
t,mo, é a paz com Deus e com o próximo, enfim, é todo aquele 
somatório de pormenores que tornam a nossa passagem pela terra o 
mais agradável possível, Tudo isto. porém, nenhum homem o pode 
conseguir só por si. Carece da Ajuda e colaboração de outros: dos país, 
pela educação que ministram; da sociedade, pelo ambiente que pro-
porciona ; dos companheiros, pelos exemplos que dão, etc. etc. 

De entre todos os que exercem qualquer espécie de influencia 
na consecução da r_ossa felicidade anterior ou posterior à morte, ocu-
pam um lugar de primordial importância as mães. Quando elas o ca-
bem ser º sério, consideram, como dever primário na sua vida, con-
tribuir, tanto quanto lhes permitam as suas forças, para que os seus 
filhos vejam bem abertos, na sua frente, os caminhos da felicidade. Um 
dos meios de que se servem e que sabem ser o mais eficaz, é a oração. 
Talvez nenhum a tenha uma fórmula certa para rezar pelos seus filhos. 
Rezam com o coração e todos sabemos como são capazes de rezar os 
corações das mães.-. 

Para aquelas que o desejarem, damos a seguir uma lindislima fór-

mula qw: qualquer mãe pode ,usar para rezar pelos seus filhos. Pelo 
menos, é uma sugestão... 

ORAÇÃO DA MÃE 
pela sua Família 

Senhor, agradeço-Te tares-me feito mãe 
Teres-me comprometido toda, alma e coração nesta vocação. 
Agradeço-Te cada um dos filhos que me confiaste. 
Faze. ó Senhor, que nunca me esqueça que sou mãe para Te servir; 
que os filhos são Teus antes de serem meus; 
que eu, acima de tudo. 
os devo sjudar a encontrar-Te e a amar-Te; 
que devo respeitar, neles, o cumprimento dos Teus desígnios. 
Ajuda-nos, Senhor, a nós paia 
a manter o reciproco afecto e concórdia de almas 
para que os nossos filhos cresçam numa atmosfera de paz. 
Conct de nos, abundante, a Tua Graça 
que nos ajudará a desempenhat todos os deveres que a família nos impõe, 
segundo o Tua Vontade. 

A Comunicação do Primeiro 
Ministro-ao Pais 

Na nossa crónica do número 
passado deste jornal, referenciá-
mos as palavras do Senhor Pre-
sidente da República, quando, 
no Porto, como já em outros la-
dos, tinha afirmado que só com 
trabalho se pode reconstruir este 
Pais. 
já várias vezes aquitemos afir-

mado que é preciso acabar com 
a ociosidade, investindo postos 
de trabalho e obrigando a tra-
balhar, todos os que têm saúde 
para o fazer e dentro do seu mis-
ter e possibilidades. 
Fomos e continuamos a ser con-

tra aqueles que não trabalham e 
podem e devem trabalhar, por-
que são esses seres inúteis que 
concorrem para o desequilíbrio 
nacional, porque dispendem e não 
produzem. 

Pois, se dispendem e não pro-
duzem, atentam contra a econo-
mia nacional. 

(coses, ma ~. ;)-

E que nós não estávamos er-
rados nos nossos cálculos e na 
nossa opinião, confirma-o, mais 
uma vez, na sua longa comuni-
cação ao Pais no passado dia 9, 
o Senhor Primeiro Ministro, 
quando com muita justiça e ra-
zão afirmou: Não é apertando o 
cinto que se levanta o nível de 
vida da economia portuguesa, 
mas sim. com mais trabalho, com 
o trabalho de todos os portu-
gueses. 
Tem razão o Senhor Dr. Má-

rio Soares, quando faz cata afir-
mação, bem como outras, bem 
acertadas, que proferiu. Fazer 
preguiça e passar fome, não é ló-
gico nem viável. 

Mas isso só não chega, Senhor 
Primeiro Ministrol 

L preciso que se concretizem 
todas as afitmaçõcs que fez, e não 
só algumas, como temos já obser-

vado da parte de outros gover-
nantes. 

Exigir-se tudo aos que cum-
prem, deixando passar em branco 
sempre os mesmos que desobe-
decem.-. 

Se temos um Governo Novo de 
quem esperamos leis novas que 
ponham termo à desordem para 
onde nos atiraram, é preciso ha-
ver coragem para fazer cumprir a 
todos: os que querem e os que não 
querem, Os que procuram cons-
truir e os que só pensam em des-
truir. Esses é que precisam de ser 
vigiados e compelidos a trabalhar, 
já que, voluntariamente, só pre-
tendem desordenar e viver à custa 
dos que trabalham. 

Para isso, é preciso ter pulso 
forte e exigir, até que a sua men-
talidade os esclareça de que só 
todos somos capazes de fazer tudo. 
Bem sabemos que tudo cai para 

baixo—é a gravidade da Natureza. 
Mas se começarmos o edifício 

com alicerces firmes e a obra bem 
vigiada, o edifício constrói- se e a 

(Coffi a ala &e e~ 
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bolo delicioso e leve só com f arinhak 

BRANCA° 

r 
Com a farinha 

BRANCA DE NEVE 

tipo self•raising, 

fazem-se os mais deliciosos 

e leves bolos sem a adição 

de qualquer fermento. 

FABRICAS LUSITANA 
PRODUTOS ALIMENTARES, SARL 

ALCAINS—telefones 052-42204.42244.42234 

LISBOAI— Rua Tomás Ribeiro, 45.3!dto. - Apt.2218- telfs.538117- 5382 24 

COLÉGIO D. ANTóNIO BARROSO 

ENSINO MINISTRADO: Primário, Ciclo Prepa-
ratório, Cursos unificados (7.° e 8.° 
anos de escolaridade) e Ensino Liceal. 

a) — de 12 a 24 de Junho (prazo normal) 

MATRICULAS: b)— Entre 15 de Setembro a 15 de Ou-
tubro, mediante multa. 

NOTA: — Os alunos inscritos no Colégio D. António 
Barroso beneficiam do paralelismo pedagó-
gico, isto é, estão nas mesmas condições 
dos alunos que frequentam os estabeleci-
mentos oficiais. 

a • •: de S a n ta, M••6•• 
Jardim Infantil e Sala de ]Estudos 

(para ensino Prirc ário) 

ABRIU Dia 1 de Setembro 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntrr-tne a 
Vós e todos os meus irm3os na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
uma graça). 

R, C. 

Passa-se 
CASA DE NEGÓCIO — Largo 

da Estação, 1 

Para informaõo falai com a Se-
nhora D. Maria Lucinda de Castro 
Machado (Semea) 

Vende-se 
QUINTA em LVarhente, 

confrontando coai rio Anca 
aprózimadamente 7 hectares 
e meio a 8 hcctarct?, lavra(?+o 
e mato. Mostra o 5,•ohor 
Fonseca, na meSMI frc£uá4ia 
Telefone 84229 ou Inform14. 
nO Porto Telefone 319047 

Secretaria Notarial da Póvoa do Varzim 
SEGUNDO 

CERTIFICO que, por escritu-
ra de 10 de Abril de 1976, lavra-
da de fis- 68, v. e, a 70, v.@, do li-
vro B—n,' 68 de cEscrituras di-

versas» deste Cartório, AVBLI-

NO FERREIRA DA MOTA, 
casado, residente no lugar da Igre-
ja, da freguesia de Carapeçoi, do 

concelho de Barcelos, e ARLIN-
DO MIRANDA DE CARVA-

LHO, casado, residente no lugar 
de Gião, da freguesia de Arcoze-
lo, do mesmo concelho de Barce-
los, cederam a quota dt 30 contos 
que cada um deles posauia na so-

AUTO-ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L.da 

Cºmpo 25 de Abril — Bloco 1 

Lelef. 83081 BARCELOS 

Com oficinas próprias 

CARROS USADOS 

MORMS MARINA 1300 
RENAULT 4 L 
« » 4 L 
t » 4L 

MORRIS 1000 
« » 1000 
« » 1000 

IMOSA m/mista c/motor Diesel 
AUSTIN 1000 mista 
TOYOTA 1200 
SINCA 1000 4/portas 

DATSUN 1000 4/Portas 

VOLKSWAGEM 1500 
« » 1200 
« » 1200 

AUSTIN GAMBRIDGE 
« » Diesel 

N. S. U. 1100 
FIAT 850 

1974 
1973 
1971 
1971 
1972 
1971 
1970 

1972 
1971 
1971 
1971 
1969 

1967 
1962 
1961 

1967 
1966 
1966 
1966 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8,00 — Igreja Santo António 
9.00 — ilosteiro SeL•hor da Cruz 
9.30— Igreja de S. jose 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igrejz do Hoa.pital 
10 00 — Santuàrio da Frasqueira 
10.30— Igreja do Terço 
11.00—lgreja M-Itciz 
12 00— i•josteiro Senhor da Cruz 
12,00 -- Igreja ele Santo António 
15.00— Igreja do Terço 
19 00 — Igreja Matriz 
19,00 — Igreja Sento Antóoio 

, - 

A o ç,4 to Padre Cruz 
A giadece graças recebidas 

C. R. 

Vende-se 
Casa em construção no lugar das Pedrinhas, 

freguesia de APULIA. concelho de Esposende core 

terreno destinado a quintal com a área de 2.400 m2-

Trata a Firma eSOPROJECTOS» 

Bua D. António Barroso, 138-1 .° Telef. 83051 em BARCELOS 

Vende-se 
CASA e TERRENO antiga Te-
lheira Martins, em S, Veríssimo, 

Lugar das Barreiras, a confrontar 
com a estrada Nacional, e com ca-
minho público a toda a volta. 

Para informações na Mercearia 
Fernando Almeida Agra, enfrente 

ao Prédio. 

Farmácias de Serviço 
Hoje, sábado i 

Antero de Paria 

Amanhã, Domingo 
Lamela 

Segunda-feira Central 
Terça-feira 

A Minha Parmdeia 

Quarta-feira 
allveira 

CARTÓRIO 

ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada «FER-

NANDES MOTA & CARVA-
LHO, LIMITADA». com seda na 
Avenida de Liberdade, n.o 36, da 
cidade de Barcelos, a Manuel Mi-
randa de Carvalho, casado, resi-
dente no Campo 25 de- Abril, da 
cidsde de Barcelos, e renunciaram 
à geréncia que exerciam na socie-
dade. 

Mais certifico que, por conve. 
niêncta dos negócios sociais foi al-
terada a firma social, pelo que a 
redacção do art,o 1.o do pacto so. 
ciai passa a ser a seguintei 

«PRIMEIRO—A Sociedade 

adopta a firma de <ARAÚJO  & 
FERNANDES, LIMITADA», 
tem a sua sede na Avenida da Li-
berdade, número trinta e seis, da 
cidade de Barcelos, e durar& por 
tempo indeterminado a partir sio 
dia uru de Msrço de mil novecen-
tos e setenta e quatro». 

Eatá conforme o original, na 
parte transcrita e certificadº. 

SECRETARIA NOTARIAL 
DA PõVOA DO VARZIM, 28 

de Ago3to de 1976 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
Geraldo de Jesus 

reri•a 

Pagamento de 

Assinaturas 

Fizeram o favor de pagar a sua 
assinatura referente º 1976, os 
Senhores e Senhoras que seguemi 

Doutor Emídio Faria Leite, 
Carlos de Sousa Bzsto, Luiz Braz 
D'Afonseca, José Soucasaux, Emi. 
dio Leite Rodrigues, Hilário Gon-
çalves da Cunha, Manuel Braz 
D'Afouseca, Casiimiro da Silva 
Quinta, Domingos Mastins de Pi-
nho, Ex ma Família do Sr. José 
Barbosa Ferreira .Dias, Joaquim 
Rodrigues, Vicente Pereira da Cos-
ta, Luiz Cardoso Gonçalves, Lati. 
no }iramos, Manuel Simões, David 
Pereits de Miranda, Prooprietr..r. 
do Restaurante Noite e Dia, Alai 
nuel Pacheco de Carvalho, Flávio 
ferreira Duarte, João Pacheco de 
Carvalho ,. José Joaquim Carvalho 
de Brito, Manuel da Silva Araújo, 
Manuel da Cruz Pias, António 
Godinho Meira, Jo&é Felgueiras, 
António Taváres Fernandes, An-
tónio Rodrigues de Oliveira, Ma-
nu,.1 augusto Pereira da Silva, 
António Rodrigues Pinheiro, D. 
Maria Ribei.o dos Santos, D. Ma-
ria Macedo Correia MMarans, Viú-
va do Sr. D:•mingos Silva, Viúva 
do Sr, Manuel da Silva Correia, 
Ex.ma Família do Sr. Jollo da Cu-
nhei Ferreira, Ex.ma Familia do Sr, 
José Mag.lhàis da Silva, Caixa 
Geral de Dcpósitos, Joaquim Pe-
reira Reboredo, 

António Augusta de Lima 
Bandeira e Santos 

Agradecimento e missa do 3U.° dia 

A FsmliiA profundamente reconhecida, vem por este meio agra-
decer as condolências e outras provas de amizade recebidas quando do 
f&iecimento do saudoso querido finado. 

Em sufrágio de sua alma e para seu eterno descanso, na próxima 
quarta-feira, 22 do ».utente mês, pelas 19,15 horas, vai rezar-se na 
igreja Matriz missa d ) trigésimo dia, tornando-se este piedoso acto 
carecido de, sentida gratidão a todos que tiverem a gentileza de lhe 
dar a sua presença. 

Barcelos, 18 de S, tembro de 1976 

Adelaide Figueiredo Pedras Bandeira dos Santos 
António Sérgio Pedras Bandeira dos Santos 

José Augusto Pedras Bandeira dos Santos 
Francisco Josd Pedras Bandeira dos Santos 

João Cardoso Albuquerque 

Amaohã, passa raiais um ano que 

a irsorte levou este nosso saudoso 
amigo, ilustre Barcelense, fi:ho, 

querido da Ex.ma Senhora D. Ma-
ria Júlia Cslheiros Barreto Car-
doso de Albuquerque. 

Para sufragar a alma do extin-
to enttegarem-noa 50$00 para dis-
trivuir pelos pobrizinhos. 

Dinheiro 
Encontrou-se um Porta-Moedas 

de Senhora, com uma certa quan-
tia que se entrega a quem provar 
pertencer, queiram derigir• se ro 
Sr. Luís Ferreira do Vale, em 
Creixornil— Barcelos 

Henrique Braga 
Instalações Electricas e 

Reparações 

Vila F. S. Pedro — Barcelos 

Vende-se 
CASA DE HABITAÇÃO 
B TERRENO, na Av. Al-
caides de Faria n.• 203, em 
Barcelos. 

Falar peio Telefone 82187. 

A1olúNCIO 

Precisa-se caseiro homem e mu-
lher para o fabrico de terreno pró-
ximo da estrada nacional de Bar-
celos a Braga. 
Informa esta redacção, 

Telefone-84155 

GA FR K-1 - 
BENF1CA 

Se querem apreciar o delicioso Frango 

.Assado no Churrasco no Fspéto 

Bens perto fica, no Lugar do Alívio no CAFÉ 

BENFICA em Perelhal Telef. 86162 
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Certifico que, por escritura de 
16 de julho corrente, exarada de 
fl. 65 v." a fl. 72 v.° do livro de 
notas para escrituras diversas 
n.° 1969-C do 1.' Cartório da Se-
cretaria Notarial de Braga, a cargo 
do notário li: enciado João Afonso 
Ca_'das, foi constituída entre Carlos 

Augusto Carvalho de Matos, Al-
berto Caros Cardoso, Domingos 
José Fernandes, Maria Emília Neiva 
Veloso, Maria Arminda Nunes Fal-

cão, Eduardo Vicente Vilas Boas 
de Sousa e Adriano Pereira de Fa-
ria uma sociedade comercial por 
quotas denominada Fábrica de Ma-

lhas C. M. Ld.`, a qual será re-
gida pelas cláusulas constantes dos 
artigos seguintes: 

1, 

A sociedade adopta a denomina-

ção FÁBRICA DE MALHAS 
C. M. LD.`, tem a sua sede no lu-
gar do Souto, freguesia de Arcozelo, 

concelho de Barcelos, e durará por 
tempo indeterminado, com início a 
contar de hoje. 

§ único. Por simples deliberação 
da assembleia geral a sociedade po-
derá transferir a sua sede para ou-

tro local. 

2° 

O objecto da sociedade consiste 
no exercício de indústria de fabrico 

de nia.has, podendo, contudo, dedi-
car-se a qualquer outro ramo de 
indústria ou comércio, se a assem-
bleia geral assim o deliberar e não 
for proibido por lei. 

3' 

O capital é de 5 000 000$00, di-
vid,so nas seguintes quotas: uma 
cie 3 500 000$00, percentente ao só-
cio l arlos Augusto Carvalho de 
Matos, e seis de 200 000$00 cada 

uma, realizadas estas apenas em 
100 000$00 cada uma, e o restante 
será quando a assembleia o delibere, 
pertencente uma a cada um dos 
restantes sócios. 

§ único. A quota do sócio Carlos 
Augusto Carvalho de Matos foi rea-

lizada com o seu estabelecimento 
industial de fabrico de malhas de-
nominado Fábrica de Malhas C. M., 

instalado no prédio urbano sito no 
lugar do Souto, freguesia de Arco-
zelo, concelho de Barcelos, descri-
to na Conservatório sob o n.° 65 473 
e inscrito na matriz respectiva sob 
o artigo 851, com o rendimento 
colectável de 86 400$00, correspon-
dendo ao quíntuplo 432 000$00, e 
por cuja ocupação não é paga renda 
alguma, estabelecimento que agora 
transfere para a sociedade com os 
respectivos alvará e licenças e com 
todo o respectivo passivo e, bem 

assim, com todos os elementos que 
compõem o seu activo e a que atri-
bui o valor de 3 800 000$00, valor 
que todos os sócios aceitam para os 

efeitos legais. 

4• 

O capital social, quando a as-
sembleia gerai o delibere, poderá 
ser aumentado, por uma ou mais 
vezes, no montante e condições que 
torem fixados, ficando cada um 
dos sócios obrigado a subscrever 
a parte que na proporção ela sua 
quota lhe corresponde ao aumento. 

5° 

São exigíveis dos sócios presta-
ções suplementares de capital nas 
proporções das suas quotas, nos 
termos e nas condições que a as-
sembleia geral determinar. 

. — Pocer2o os sócios fazer à 

sociedade cs suprimentos de que 
cia carecer também nos quantitati-
vos e condições que a assembleia 

geral determinar. 

2— As  deliberações quer inipor-
tein exigências de prestações têm 
de obter votação que representa o 
mínimo de 75% do capital social. 

6.° ` 

A cessão gratuita ou onerosa de 
quotas fica dependente de consen-
timento expresso da sociedade. 

1— A cessão ou divisão efectua-

das sem consentimento da sociedade 
dão a esta o direito de amortizar 

a respectiva quota. 

7, 

Na cessão onerosa de quotas a 
estranhos pertencerá o direito de 
preferência à sociedade e, não que-
rendo ou não podendo esta legal-
mente exercê-.o, pertencerá aos só-
cios. 

1 — 0 sócio que pretenda ceder 
a sua quota deve comunicá-lo à 
sociedade por meio de carta regis-
tada com aviso de recepção, iden-

tificando o pretendente e o respec-
tivo preço. 

2 — No prazo de trinta dias, a 
partir da data do recebimento da 
comunicação, a gerência terá de 
convocar uma reunião da assem-

bleia geral para deliberar da con-
veniência ou não da aquisição da 

quota pela sociedade. 

3— Se a sociedade não preten-
der a aquisição da quota, cada um 

dos sócios deverá declarar, nessa 
mesma reunião, se a deseja para si; 
no caso de mais de um sócio a pre-
tender, será aquela adjudicada aos 
que a desejarem, na proporção das 
suas quotas. 

4 --- Logo que a sociedade comu-
nique, em carta registada com aviso 

de recepção, ao sócio cedente a de-
cisão desta ou do sócio ou sócios 
de exercerem o direito de preferen-
cia, passará a haver um contrato 
de promessa de cissão de quota 
entre o que pretende cedê-la e o 
titu'ar do direito de preferência que 
resolva exercê-lo. 

5 — Decorridos quarenta e cinco 
dias a contar da data do recebi-
mento da comunicação prevista no 
n' 1, se a sociedade nada comuni-
car ao participante entender-se-á 

que nem a sociedade nem quaq=uer 
dos seus sócios pretende exercer 
o direito de preferência. 

6— Goza de eficácia real o di-
reito de preferência e contrato de 

promessa referidos. 

8° 

A sociedade assiste o direito de 
amortizar a quota de qualquer só-
cio que seja penhorada, arrolada ou 
de qualquer forma envolvida em 
processo judicial, administrativo ou 
fiscal, a menos que se trate de in-
ventário. 

9, 

A gerência da sociedade, dispen-
sada de caução, com os poderes de 
representação e uso da firma, fica 
confiada a todos os sócios, que des-
de já são nomeados gerentes, os 
quais, no desempenho das funções, 
deverão prestar toda a sua activi-

dade e permanência. 

1 — A sociedades apenas fi-
cará obrigada ou representada em 
juizo, activa ou passivamente, desde 
que intervenha o sócio Caros Ma-
tos e um dos outros gerentes; nos 
actos de mero expediente bastará a 
assinatura do sócio Carlos Matos. 

— Us gerentes não poderão uti-
iizar a firma social em actos ou 

contratos estranhos aos negócios 
sociaLs, designadamente em letras 
de tavor, avales, fianças e respon-
sabilidades similares, sob pena de 
i.esponderem individualmente pios 
compromissos assumidos, perderem 

os lucros respeitantes ao ano em 
que se der a infracção e indemni-
zarem a sociedade pelos prejuízos 
que ta. actividade lhe venha a cau-
sar. 

3—A  retribuição dos gerentes 
será fixada em reunião da assem-
b_eia geral e será levada à conta 

de despesas gerais. 

10° 

Os sócios, enquanto fizerem parte 

da sociedade, não poderão exercer 
individualmente a indústria ou co-
mércio a que a sociedade se dedi-

car, nem por si ou por interposta 
pessoa poderão fazer parte de so-
ciedade de qualquer natureza com 
o mesmo objecto desta. 

1 —A violação do disposto neste 
artigo conferirá à sociedade o di-
reito de amortizar a quota do sócio 
infractor. 

11.° 

As reuniões da assembleia geral, 

quando a lei não determinar expres-
samente por outra forma, serão 

convocadas pela gerência, por ini-
ciativa de qualquer dos gerentes ou 
a pedido de dgum dos sócios, por 
meio de carta registada, dirigida aos 
sócios com a antecedência mínima 
de dez dias sobre a data da assem-
bleia. 

1 — Quando, devido a mudança 
de residência de algum dos sócios, 
se ignorar o seu paradeiro, a con-
vocação entender-se-á regularmente 
efectuada pelo envío de carta para 
a última residência conhecida. 

12° 

Por falecimento ou interdição de 

qualquer dos sócios, a sociedade 
não se dissolve e continuará com 
os sobrevivos e o herdeiro do fale-
cido ou representante do interdito, 
deverão aqueles, enquanto a quota 
se mantiver na situação de indivisão 
ou compropriedade, indicar um de-
les que os represente dentro da so-
ciedade. 

13,-

No caso de fa_ecimento ou inter-
dição ou inabilitação de algum dos 
sócios, cabe aos herdeiros ou re-
presentantes do interdito ou inabili-
tado o direito de sair da sociedade, 
ficando esta obrigada a amortizar a 
respectiva quota. 

1 — 0 direito aqui reconhecido 

será exercido por intermédio de co-
municação escrita dirigida à socie-
dade no prazo de noventa dias, a 
contar da data do falecimento ou 
nomeação do tutor. 

14' 

Poderá qualquer dos sócios sair 
da sociedade, para o que lhe bas-
tará comunicar o seu desejo à so-
ciedade, por forma escrita, tendo 

esta de amortizar a quota. 

15.° 

No caso de alguns dos sócios 
discordar do aumento de capital ou 
da existência de prestações suple-
mentares, fica a sociedade obrigada 
a amortizar a quota do discordante. 

16.° 

Nos casos contemplados nos arti-
gos 6.', 8.°, 10.' e 13.' a 15.', inc.u-
sive, o preço da transmissão ou va-
lor da amortização será fixado por 
um balanço especial, a elaborar 
para essa finalidade pelo guarda-
-livros da sociedade dentro de qua-
renta e cinco dias, contados desde 

a data a deliberaçáo tomada. 

1 — Organizado o balanço, se este 
não for aceite por qualquer das 
partes rea.izar-se-á novo balanço, 
a elaborar por um representante da 
sociedade, um representante do só-
cio cedente ou do que pretende 
sair ou do herdeiro ou herdeiros 
ou interdito ou inabLitado e de uma 
terceira pessoa escolhida pelos re-

presentantes das partes. 

2— No  caso de, a solicitação da 
sociedade, o sócio cedente, os her-
deiros ou herdeiro que queira sair 
ou o tutor do interdito ou inabili-
tado não indicarem o seu represen-
tante no prazo de quinze dias, fica 
a sociedade com o direito de no-
mear também a segunda pessoa. 

3— Se  os dois represntantes não 
escolherem a terceira pessoa, no 
prazo de dez dias, a pedido da so-
ciedade, a sociedade promoverá a 
sua esco'ha, dentro de quinze dias, 
junto do tribunal da comarca da 

sede da sociedade. 

4 — Apurado de modo definitivo 
o valor da quota, fica o sócio ex-

c. uído da sociedade e o quantita-
tivo fixado será liquidado por esta 
ao ex-sócio ou seu representante 
em prestações semestrais e' iguais, 
em número de quatro, determinan-
do-se o vencimento ela primeira a 

contar da data da fixação defini-
tiva do vã or da quota. 

5 — As prestações em dívida ven-

cerão o juro da taxa de desconto 
do Banco de Portugal. 

POR LEAL PINTO 

Gil Vicente, S—lirsense, 0 
Futre os jWois, 

uui eapec>tacular 

As portas do Campo Adelino Ri-
belo Novo, abriram-se no passado 
domingo, ao público, que acorreu 

em grande número, não obstante 
o aumento do preço, que não está 
de harmonia com as modestas co-
modidades oferecidas aos especta-
dores. 
O prélio serviu de teste aos res-

ponsáveis das duas equipas, para 
possíveis correcções que, decerto, 
não passaram despercebidas, e nes-
te capítulo os barcelenses, deram 

já testemunho que o sector defen-
sivo, esta época, renova competên-
cia, mas os dianteiros, necessitam 
de rectificações, e que urge obser-
var com oportunidade. Entretanto, 
para um segundo desafio oficial, 
não obstante o visitante ser um 
«retornado» à Divisão Secundária, 
foi um Tirsense que deu demons-
tração de qualidades de organiza-
ção e fê-lo à observação daqueles 
que sabem ver futebol, em alguns 
contra-ataques de boa organização 
e alguns fracassos seus, estiveram 
na base atacante. Sofreram um 
golo na primeira parte, aos 31 mi-

nutos por Paulo César, que voltou 
a marcar na 2.` parte aos 79 mi-
nutos e desta vez com ' maestria, 
dada a sua irrequietude, cabendo 
a Russo que substituiu Lula a vez 
de fechar o resultado, em 3 a zero, 
justificadamente conquistado pelos 
gilistas, que na verdade foi a me-
lhor equipa em campo. 

O Gil Vicente alinhou com: 

Djair; Lemos da Silva, Passos, 
Marques e José Albino; Cúridido 
(Valter) , Simões e Ruca; Lula 
(Russo),  Fernandes Paulo César. 

Capitaneou Simões, e arbitrou o 
Sr. Vitorino Gonçalves, de Aveiro, 
que dada a correcção do jogo, teve 
trabalho fácil. 

O Gil Vicente vai no do-
mingo a Paredes 

Na 3' jornada deste campeonato 
cabe a vez aos gilistas de se des-
locarem à vila de Paredes, deslo-
cação difícil é certo, mas anteci-
padamente compreendida pelos gi-
listas. 

Leia, assine e divulgue 

O RARCELENSE 

João Manuel Miranda Araújo 
Depois de ter passado as férias 

junto de sua família, já regressou 
novamente à Alemanha este 
nosso estimado amigo que não 
quis partir sem nos visitar. 
Estamos gratos pelos amáveis 

cumprimentos e fazemos votos 
para que tudo corra pelo melhor 
para logo que possível nos faça 
nova visita. 

.•.•.o.4.w•.o.os.o • ®. s.a.a 

1 — No caso de não haver tal 
deliberação, abrir-se-á licitação en-
tre os sócios de todo o activo e 
passivo, sendo estes adjudicados ao 
que melhores condições oferecer em 
preço, condições de pagamento e ga-
rantias. 

18., 

Com referência a 31 de Dezem-
bro de cada ano, será dado um 
balanço, e os lucros líquidos, após 
retirada a percentagem de 5% para 
fundo de reserva legal e as que fo-
rem determinadas para quaisquer 
outros fundos pela assembleia ge-
ral, serão repartidos pe'_os sócios 
na proporção das suas quotas. 

17' Está conforme ao original. 

Dissolvida a sociedade por acor-
do ou fundamento legal, a liquida-
ção e partilha far-se-ão em confor-
midade com o deliberado em assem-
bleia geral, por maioria mínima de 

75% do capital. 

Seeretarìa Notarial de Bra~ 
ga, 23 de Julho de 1976. 

O AJUDANTE 

Carlos Manuel Sampaio S. Martins 

NOTVCROSS 
Terá lugar amanhã de tarde, na 

pista da «Quinta do Aparício» a 
prova de motocross para amado-
res, organização da Secção Des-

portiva, do Círculo Católico de 
Operários, desta cidade. 

ATLETISMO 
Também amanhã, da parte de 

manhã, será disputada a interes-
sante prova de atletismo por Bra-
ga — Barcelos, por estafetas com 
términus na «Quinta do Aparício». 
Há grande expectativa nesta 

prova, em virtude do elevado nú-
mero de inscrições em algumas cen-
tenas, feliz organização da Asso-
ciação de Desportos de Braga. 

FOQUEI EIS PATINS 
(Categoria de ,)rumores) 

Barcelos será a cidade Europeia 
de Hoquei em Patins de 4 a 9 de 
Outubro p. f. 
O belíssimo Pavilhão Gigmno-

desportivo, está a receber beneficia-

ções consideráveis tornando-o as-
sim, sem dFvida o melhor e mais 
elegante recinto para a prática da 
modalidade de que os Portugueses 
têm dalo indesmentíveis demons-
trações e serem os melhores do 
Mundo». 

Escola de árbitros de futebol 
Na Sede da Família Portista, na 

Rua D. Diogo Pinheiro, teve iní-
cio o curso para árbitros de futebol, 
dirigida pelo competente árbitro 
barce:ense Sr. Aventino Ferreira 
coadjuvado pelos esperançosos árbi-
tros já com provas dadas por dis-
tinção e que são os Sr.s José Ri-
cardo Lourenço e Augusto Fernan-
do Rodrigues Neiva. 

Votos de boa aprendizagem aos 
novos candidatos. 

OS ANDORINHAS 
Mercê duma dedicação exemplar 

entre dirigentes e atletas das várias 
secções deste Núcleo Desportivo, 
que está a dar a melhor projecção 
ao seu estádio no Lugar das Tor-
gas — estação onde já tiveram o 
seu campo o Triunfo, de que teve 

um passado glorioso no Desporto 
Barcelense. 
Que continue no ritmo de entu-

siasmo que se lhe observa, são os 
votos de Jornal «0 Barcelense». 

Da VIOR O 
Honraram-nos com a sua presença 

nesta Redacção, o Sr. Álvaro Goes 
Ribeiro da Costa, que acompanhado 
de sua extremosa Esposa, Sr' D. 
Maria de Fátima Maia da Costa, 
fizeram o favor de pagar a sua as-
sinatura com 150$00 a quem esta-
mos muito reconhecidos pela sua 
generosidade e retribuimos-lhes os 
cumprimentos que nos apresenta-
ram. 

Igreja de SantoAntónio 
Dado o estado precário em que 

se encontra o telhado da Igreja de 
Santo António, desta cidade de 
Barcelos, achou-se necessárdo pro-
ceder a uma limpeza e substituição 
de telhas partidas e o mais que 
for preciso antes da época das chu-
vas. Além disso, pensa-se numa pin-
tura das paredes. Para tal precisa-
mos da ajuda de todos os amigos 
e devotos de Santo António. 

Assim, a partir da próxima se-
mana, alguns grupos devidamente 
credenciados, passarão pelas casas 
da cidade e arredores a recolher 
donativos. 
Desde já avisamos a população, 

para evitar possíveis abusos, que 
essas pessoas são portadoras dumas 
folhas asinada pelo superior dos 
capuchinhos e com o selo branco 
da casa. 

Obrigados pela vossa atençãol 
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dor esse mundo alem 
♦ Gases venenosos, provenientes 

duma fábrica de produtos quí-
micos, ameaçam cerca de cem 
mil pessoas no norte da Itália, 

♦ Paulo VI deixou a sua resi-
dência de verão, em Castel 
Gandolfo, a fim de visitar o 
Cardeal português D. José da 
Costa Nunes, internado numa 
clínica dos arredores de Roma, 
com anemia e complicações 

cardíacas em cima dos 96 anos 
que fazem dele o membro 
mais idoso do Sacro-Colégio. 

♦ Ao vencer a Espanha por 4 a 3, 
após prolongamento, Portugal 
conquistou o torneio quadtan-
gular de óqueí em patins, rea. 
lizado em Toronto, no qual 
participaram também a Itália e 
a Alemanha, classificadas em 
3.0 e 4.o lugar. 

♦ O sismo nas Filipinas terá cau-
sado uns cinco mil mortos. 

♦ Há actualmente na Grà-Breta-
nha mais de milhão e meio de 
desempregados, o que consti-
tui o número mais elevado 
desde a segunda guerra mun-
dial. 

♦ O n o v o primeiro-ministro 
francês, Royaiond Barre, re-

setvou para si a pasta da Eco-
nomia e Finanças, 

♦ A explosão duma bomba, co-
locada num ramo de flores en-
tregue na sua casa, desfez am-
bas as mãe ,& do industrial fran-
cês Marcel Capdeville, admi-
nistrador da firma Rrna.ilt na 
Argentina. 

♦ A agência Tºss anuncia que 
engenheiroº ucranianos conce-
batam um automóvel de cor-
rida movido a electricidade e 
com carroceria de fibra de vi-
dro, capaz de atingir a volta 
de 200 quilómetros. hora. 

♦ A atitude do arcebispo fran-
cês Marcel Lefebvre está a des-
pertar mensagens de solidarie-
dade e de fidelidade ao Sumo 
Pontífice, chegadas de todo o 
mundo, 

♦ Dizem de Madrid que de 50 
a 60% da população eleitoral 
espanhola é favorável ao Rfran-
quismo reformado», 

♦ Nos Alpes franceses, caiu a 
primeira neve di estoção, com 
brusca deicida de temperatura, 
o que, segundo os habitante& 
locai, é preságio de inverno 
rigoroso. 

ORAÇÃO DA MÃE 
o (voaati+a•açao do Pdg. ] ) 

Dá-nos a força de aceitar, pais e filho =_, em comunhão de espírito 

e com vontade de mútua ajuda 
a adversidade e as dores que encontramos ao longo da nossa existência. 

dando-nos recíproco conforto. 
Mas faz também que o bem e as alegrias que Tu nos quiseres enviar 

não nos afastem de Ti 
mas que, sendo Teus dons 
nos incitem a uma vida sempre mais dada a Ti. 
Na medida em que achares útil ao bem das nossas almas 
dá-nos saúde e prosperidade e quando seja indispensável materialmente 

para a nossa vida, 
Abre os nossos corações à caridade para além do nosso circulo familiar. 

Faz de cada um de nós uma criatura que vive por Ti, no mundo, 

amando todos os irmãos como nos amamos, 
levando também para fora da nossa casa o bem espirituº1 e material 

que Tu nos deste. 
Alão permitas que nenhum de nós ceda i atracção do mal 
e faz que todos possamos, um dia, amar-nos, perfeitamente, 

no Teu amor, no Paraíso. 

Irmã Strohmenger 

dela •rancyueira 
(Continuapdo da primeira página) 

beneplácito de Sua Excelência Re-
verendíssima, heróico e desassom-
brado defensor dos direitos da 
Igreja e bem estar do Seu Povo. 

É assim que D. Francisco Ma-
ria da Silva, serve a Igreja e 
enalteeo o Seu Povo, quando este 
com fidelidade procura seguir os 
Evangelhos. 

Em seguida, teríamos então a 
grandiosa reparação a fazer na 
Capela, evitando assim. que não 
se caia no erro cometido na Igreja 
da Misericórdia, ao toraá-La es-
quecida, a favor da construção 
do Novo Hospital que para mitos 
estranhas passou, e selvaticamen-
não foi indemnizada a Santa 
Casa, como o dever seria. 
M&is vale prevenir que remediar 

e  asaim, mais cuidado haverá com 
determinada movimentação que se 
vislumbra no Circulo Católico de 
Operários, desde o clima Nnti• cle-
ricalgonçalvista, à qual nos impu-
semos e hoje, rea!s uma vtz dí-
zemost não hipotecamos a nossa 
consciência. 

Joaquim Ceutinho foi a u7, 
Curso de Cristandade e é re- pois. 
sável como nós, porque, o mesmo 
convite eceitatrcos. Joa qumu, '..<. U-
tiºho sonha coce a Franaur•rg, 
vive e trabalha para a Fr<snqucira 
e consigo traz os problemas a rea-
lizar. 

Bem hajam muitos e dedicados 
Amigos da Franqueira que se en-
contram ligados reltgiosamente ao 
Circule Catdlico de Operários. 

D. Lúcia dos Prazeres Duarte 
de Azevedo Miranda 

Missa do 30.* dia e agradecimento 

A Família participa que a missa do trigésimo dia pelo eterno 

descanso da sua querida finada se celebra na Igreja Matriz, pelas 19,15 

horas da próxima segunda-feira, 20 do corrente mês. 

Impossibilitados de se dirigirem pessoalmente para agradecer a 
todas os pessoas que a reconfortaram no doloroso transe, expressam por 
este meio o seu indelével reconhecimento, extensivo desde já pela 

piedosa assistência ao sufrágio. 

Barcelos, 18 de Setembro de 1976 

"A Lei de Deus não 

Mudou„ 

( •&~ f) 

até porque, ao princípso, justo e 
bons. da indissolubilidAde do ma-
trïmónio, faltou o apoio da devi-
da solidariedade de nume r.osoa 
membros d2 comunidade eciesíal; 
somos tentado a supor que eles 
agiram sem terem considerado pies 
nomente as greves incidências do 
seu comportamento, embora a au-
torizada e pública reevocsção das 
exigências da lei de Deus e da 
Igrejas não devesse ter deixado ne-
nhumi dúvirl9. Esta lei, recorda-
mo- lo, não mudou; e por isso, 
para que aquele comportamento 
não se converta para eles, em per-
pétuo remorso, somos levado a 
esperar que também eles, efecti-
vamente, ae tornem connosco, isto 
é com a Igreja Cetóliea, promoto-
res da verdadeira concepção da 
família e do seu autêntico flores-
cimento na vida. 

Casais cristãos, desça sobre vós, 
com a de Deus, a nossa Bênção 

Apostólica, 

Luís Fortuna de 

Carvalho 

Honra ao Méríto 

$ com toda a sathf®ç3o que da-
mos aos nossas prezados Amigos, 
a boa noticia da transferência para 
a cidade do Porto, dente nosso 
iluatce amigo, muito querido e dis 
tinto colabotsdor, a quem « O Bar-
celens», muito deve. 
O Snr. Luís Fortuna de Catva-

lho é Funcionátio Superior da 
Caixa Geral ele Dt-pósitos, e en-
contcava-se em LiQbot, jd há mºis 
de 20 anos, motivo porque a sua 
transferência para a cidadz Invic-
ta, foi tccebida com muito agra-
do, pelos seus numerosos amigos 
e contetrâneos. 

Está pois de parabéns, porque, 
assim fica mais perto de Sua Ex.mo' 
Família e de vez enquaado, já pode 
vir a Barcelos, sua Terror N.tal, 
para matar saudadeº, a que tem 
todo o direito, 
As nossas felicitações e Honra 

ao Mérito. 
J, L-

Declaração 
Domingos de Figueiredo Lou-, 

teco e sua mulher Antónia Pinto 
Fcrreira. moradores em Carvalhal, 
S Paio, deste concelho, vêm por 
este raleio tornar público, que de-
sejam no mais curto eapaço de 
tempo, liquidar qualquer dívida 
que porventura exista da tespon-
sabìiida•e deste casal. 

Carvalhal São Paio, 31 Agoiro 
de 1976 

Domingos de Figueiredo Loureiro 

Antónia Pinto Ferreira 

VENDE-SE 
Prtd.ºo no lugar do Olival em 

Atco2elo_Barcelos, com rés-do-

etão e primeiro andar cinco pé-
çaa aRssoalbadas, cozinha, quarto 
& Banho e despensa, quintal, duas 
garangens, boa construção 800 
contos 

Data Felíz 
No dia 9 do corrente, teve a 

sua festa natal:ciº s Sr.a D, Maria-
na Pereira Pinto de Azevedo illar-
tins, extremosa esposa, do Sr. Al-
berto Jesus da Cruz Martins, nos-
so estimado cliente a quem dese-
jamos que esse dia fosse festejado 
com muita alegria na companhia 
de todos os seus. Sâo os 
sinceros votos, 

nossos 

Para a Alemanha 

Acompanhado de sua extremo. 
sa esposa, ja partiu para aquela 
cidade, o nosso amigo Sr. David 
Jardim da Silva, que teve a ama-
bilidade de nos apresentar cum-
primentos nesta Redacção. Boa 
viagem e feliz futuro. 

Y 

DO SOPÉ DO FACHO 
(C«IM~& 

muralha não se destrói. Depende 
da capacidade dos obreiros e da 
vigilância dos responsáveis. 

Mas, Senhor Primeiro Ministros 

É preciso que as decisões não fi 
quero só nqs palavras e o cumpri-
mento das leia só na tinta dos 
papei:. 
O Povo Português está cansado 

de ouvir promessas e exausto de 
sofreriajutuçss, que paga tão caras. 
Que culpa tem o humilde Povo 

Português, que sempre se habi-
tuou a cumprir e a acatar manda-
tos, que, contra sua vontade, fos-
se dominado selvàticamedte por 
enfies desastrosos Goveraos que 
lhe iaipustram tudo quanto qusse-
rem e lhe destruíram quanto de 
melhor possuis; o ouro, o dinhei-
ro, crédito, a paz, o sossego, a 
boa fama e a dignidade? 
E agora, quem paga tudo isto? 

O povo trabalhador, porque os 
que não trabalham e nuncam tra-
balharam, continuam a destruir, 
se não houver quem lhes tranque 

o caminho. 
Bica cão querem ouvir ou ler 

isto. mas estamos cansados de pa-
gar asneiras, 
E os autores dessa existe admi-

nistração que tonaram abusiva-
mente, sem ouvir a opinião do 
Povo, por onde aº.lam a gozar 
aquilo que o Po-, o vai pagar caro? 
Continua: a passar férias, ou a 
prepararem-se para voltar a liqui-
dar o resto? 
Mas nós não teremos capaci-

dade para os compreLnder? 

Mas os vendilhõe€ pensarão que, 
com a sua astucia, nos lt;vam na 
cantiga dai sereia? 

O Povo Português tem pago 
caro, mas tem aprendido muito. 

Senhor Presidente e Senhor P.i-
meiro Ministros O Povo Pottu-
guês já :se pronunciou .—ja disse o 
que quexis. Nas Vossas mãos de-
pôs o seu futuro. Não quer ser 
atraiçoado. Confia em que repre-
senta a maiotia dos Portugueses e 
que é legítimo ser atendido, não 
se podendo submeter à vontade 
traiçoeira dos portugueses dege-
nerados e dos estrangeiros à mis-
tura, para que continue a desor-
dem e a vergonha do nosso Puís. 

Temos oito sfcvìos de História, 
que e®tá a perder os seua perga-
minhos e a sua glória. 

Se temos honra de sermos Por-
tugueses e queremos continuar a 
ser, de facto, Portugueses de alma 
e cotação, exijamos, sejamo$ exi-
gentes, .custe o que custar e doa a 
quem doer. 

Senhor Primeiro Ministros 
Mais uma vez apelamos para a 

Vosa..i coragem -e coesão. 
Que as palavras se tornem em 

obras e que as obres se concreti-

zem para bem e futuro do Povo 
Português, cuja responsabilidade 
pesa em Vossos ombros. 

Para tanto, basta ter coragem, 
fazer, justiça, exigir trabalho e 
manter a disciplina. 
Que a mentalidade do Povo, 

depois, fatá o resto... 

ANGELA 

Notícias dos Bombeiros Voluntárias 
de Barcelos 

A Construção do Novo Quartel 

Está pendente pela fasta de cimento, a concìusão da última placa 
do novo Quattel, e embora as obras continuem, a verdade é que a fal-
ta daquele material da construção civil, faz atrasar os trabalhos. 

Estamos, porém esperançados de que o cimento aparecerá e ca-
tão se dará por coacluíds em breve a obra de t8sco do grande imóvel. 

Daqui apelamo= para os depositázios e distribuidores de cimento, 
no teotido de colaborarem na noxsd obra, catreg .ndo aos empreiteiros 
do nosso Qadrtel o cimento nec :ssátio para aquela empreitada. 

CAMPANHA DOS 2 C00 

Recebtmos mais os seguistes donativosi 

Do dedicada Sub Chefe da Corporação, Eduardo Trilho 

O nosso dedicado amigo Snr. Manuel Ferneales Costa 
entregou-nos mais 

António da Costa Maia—Carreira 

1.000$00 

1.000$00 
1.000$00 

Aos modestos, mas generosos b nfeitores, o nosso muito obrigado 

OS BOMBEIROS E O PAPAGAIO 

O Snr, António Vilaça, industrial, residente na Estrada dos Co-
veiros, em Tires—.rascais, veio passar as férias a Barcelos e trouxe con-

sigo o seu 41pàpagaioa. 

Acontece que este fugiu da Pensão Arantes, onde estava hospe-
dado o seu dono, levando agarrado ao pescoço a corrente que o preadiu. 

Aquela ave trepadora, ao querer-se empoleirar numa das varan-
das da Casa de Ferragens Goutinho, ficou pendurado com riscos de 

morrer estrangulado. 

O Snr, Vilaça, muito aflito, recorreu aos Bombeiros de Barcelos, 
para conseguir salvar o animal e para ali seguiram prontamente 4 ele-
mentos do seu Corpo Activo, cabendo ao Bombeiro n,o 27 José Ma-
ria Carvalho, a dificil missão de salvador. 

E o bombeiro fê-lo com todo o cuidado conseguindo apanhar o 
papagaio e tirá•lo_da difícil situação em que se encontrava, 

o Snr, Vilaça ao entregar ao bombeiro 500$00, destinado às 
obras do novo Quartel agradeceu proferindo o habitual muito obriga-
do e o papagaio com a sua voz tónica também agradeceu e repet,u o 

• seu multo obrrigado». 

Festa de Anos 
DIA 21—as meninas Maria Luíza 

Senta Arantes e Luciana Augusta 
Gonçalves Dias Gaspar. 

DIA 22—o Sr. Cecilio Cachada 

de Magalhães, o menino Jorge 

Mauusi Costa Meara e a men,,na 
Fiaria Cristina Pilar Meira, 

DIA 23—a Sr.* D. Maria Hele-
na da Graça Faria Soares e. F+.r-
Aando Alberto Pereira Monteiro, 

DIA 24—os Srs. Jose Luís Pe-

reira da Costa, José Maria da Silva 
Ferreira e a menina Miriti Teresa . 

de Sousa Calás de Carvalho. 

Domingos Silva Vilarinho 

Depois de ter passado as suas 
férias com sua tamília, em Barce-

los, já regressou novamente com 
seus filhos e dedicada esposa, para 
o seu trabalho em terras de Fran-
ça, este nosso bom amiga e eeti--
mudo a"àoaute a quem deaejràmoa 
uma vi&gcm cheia de felicidades. 

.iY.lYiff►.0.•.l.le ie•.ar.• W 

De Carapeços 

Veio atá nós parra pagar a sua 

aFsinktura, o Sr. Manuel Alves 

Gomes, a quem estamos muito re-
conhecidos pela boa compreensão 
deste nosso estimado assinante. 


